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I - , Vencida a bata lha da superterça, Sarney não consegue esconder o sorriso, faz elogios aos que torceram por ele, mesmo es tando longe, e comemora com a família 

Sérgio Borgft 

344, número de sorte para Sarney 
Tensão e muita alegria no dia em que o presidente encontrou a vitória 

AUGUSTO NUNES 

As „ 18hl0 da tensa superterça 
brasileira, o presidente José Sar­
ney tentava concentrar-se no que 
lhe dizia o presidente da IKK, fá­
brica de zlperes japonesa com filial 
èm Sorocaba (SP), quando o minis­
tro das Relações Exteriores, Ro­
berto Costa de Abreu Sodré, abriu 
a porta do gabinete, colocou a ca­
beça para dentro e, risonho, anun-
piou: — 344. 

Um largo sorriso no rosto, Sar­
ney virou-se para o visitante e 
avisou: 

— O senhor chegou na hora. 
Favorecido pelas trapaças da 

sorte — a audiência com Sarney 
fora marcada há muitas semanas 
—, o presidente da IKK e os cinco 
assessores que o acompanhavam 
jfgeabaram transformados em teste­
munhas do começo da festa no Pa­
lácio do Planalto. Instalado na sala 
de Vera Sabará, assessora de Sar­
ney, Sodré acompanhara pela tele­
visão a votação do sistema de go­
verno na Constituinte. E fora o pri­
meiro a transmitir ao amigo a gran­
de notícia. 

s Despachados os japoneses, 
Sarney dirigiu-se a seu gabinete 
privado e ligou para sua mãe, dona 
Kiola, em São Luiz do Maranhão. 
De volta à mesa de trabalho, en­
controu na linha sua mulher, Marli. 
A voz emocionada do presidente 
repetiu o número cabalístico: 344. 
Marli passou-lhe os resultados 
completos da votação. Terminada 
a.conversa, começaram a entrar no 
gabinete, todos eufóricos, alguns 
ativos participantes da guerra da 
superterça. 

— Vocês foram uns baluartes, 
ufis gigantes! — afagava Sarney. 
Assim foram recebidos a secretária 
Vera Sabará, os ministros Aluísio 
Alves, Ronaldo Costa Couto, Vi­
cente Fialho e José Hugo Castello 
Branco. Alguns aliados receberam 
carinhos especiais. O ministro An­
tónio Carlos Magalhães, por exem­
plo, foi homenageado com um tele­
fonema de Sarney à sua mulher, 
dona Aríete, que estava em Sal­
vador: 

K — António Carlos foi um tigre 
-" disse-lhe o presidente. 

- Ao abraçar Paloma Amado, fi­
lha do escritor Jorge Amado e as­
sessora do Planalto — onde se tem 
encarregado de ordenar num ter­
minal de computador as tendên­
cias da Constituinte —, Sarney pa­
receu especialmente comovido: 
ç — Sei que você trabalhou a noi­

te toda. 
Minutos depois, o presidente 

íéz questão de ligar para Paris, on­
de estão Jorge Amado e sua mu­
lher, Zélia Oattai: 

— Ganhamos, Jorge, e sua filha 
foi um baluarte — insistiu Sarney. 

Minutos depois, a mesa telefó­
nica do Planalto virtualmente su­
cumbia ao peso das vozes de deze­
nas de aliados — ministros, gover­
nadores, deputados — que disputa­

vam a chance de cumprimentar o 
grande vitorioso da histórica dis­
puta na Constituinte. 

Nomes surpreendentes 

Sarney começou a pressentir a 
aproximação do triunfo depois do 
almoço no Palácio da Alvorada, on­
de dividiu com a família uma pei­
xada branca com arroz, um prato 
típico do Maranhão. De volta ao 
Planalto, reuniu-se com assessores 
para mais um balanço da situação 
na Constituinte. Pouco depois, ao 
receber o locutor Luciano do Valle 
— e enquanto parlamentaristas e 
presidencialistas se debruçavam 
sobre extensas relações de nomes 
—, Sarney saudou o visitante com 
uma lista curta e surpreendente: 

— Jurandir, Domingos e Níl-
ton; Biguá, Bria e Jaime. 

Luciano do Valle pareceu não 
entender o que ouvia. 

— Que time é esse? — pergun­
tou Sarney. Sempre diante do si­
lêncio espantado do visitante — e 
sempre risonho —, o presidente 
contou-lhe que assim começava a 
escalação do grande time do Fla­
mengo que se sagrou tricampeão 
carioca em 1942,1943 e 1944. 

Àquela altura, José Sarney já 
se mostrava francamente alegre — 
um estado de ânimo muito diferen­
te do exibido na noite do dia ante­
rior, quando se preparava para re-
colher-se ao quarto e começar a vi­
ver as incertezas da superterça: 

— Tu não dormirás jamais, tu 
não dormirás jamais — declamou 
Sarney, no final da noite, para um 
de seus mais próximos assessores. 
Eram versos emprestados ao dra­
ma Medeia, de Eurípedes. O decla-
mador, contudo, conseguiu dormir 
— perto da meia-noite. Acordou às 
4h30, banhou-se, leu alguns pará­
grafos da New York Review of 
Books, trechos do diário do revolu­
cionário venezuelano Francisco de 
Miranda, um ensaio sobre Carlos 
Drummond de Andrade e um arti­
go do mexicano Octávio Paz. Às 
6h40, partiu para uma caminhada 
de 3,5 quilómetros em companhia 
do coronel-médico Messias de 
Araújo. Em seguida, fez meia hora 
de ginástica e enfurnou-se por al­
guns minutos na sauna do Alvo­
rada. 

Às 7h45, à mesa do café da ma­
nhã, fez um primeiro balanço do 
quadro na Constituinte em compa­
nhia do ministro Ronaldo Costa 
Couto e do assessor Henrique Har-
greaves. Os prognósticos foram oti-
mistas. Em seguida, juntaram-se 
ao pequeno grupo os três filhos do 
presidente — Fernando, Roseana e 
José Sarney Filho —, as duas no­
ras, sete netos e sua mulher, Marli. 
"Em dias de muita tensão, o presi­

dente gosta de ter a família a seu 
lado", diz um assessor do Planalto. 
"É uma espécie de escudo afetivo." 

Orações 

Antes de rumar para o Planal­
to, Sarney rezou diante de um ora­
tório em honra de São José — uma 
centenária relíquia familiar —, ta-
teou o salmo 90 e o Agnus Dei dos 
quais não se separa e os colocou 
num dos bolsos. Chegou ao palácio 
às 8h30, e fez uma nova avaliação 

De volta do almoço no Alvora­
da, Sarney saboreou boas notícias 
vindas do Congresso. O governador 
de Fernando de Noronha, Fernan­
do César Mesquita, que se abalara 
de sua ilha para ajudar o amigo em 
Brasília, garantiu pelo telefone que 
os líderes parlamentaristas esta­
vam sintomaticamente cabisbai­
xos. Acantonado na sala de Vera 
Sabará, também o chanceler Abreu 
Sodré oferecia, em pinceladas re­
gulares, um quadro cor-de-rosa. 

Visivelmente aliviado, Sarney 
dedicou algum tempo ao exame de 

O número mágico de Sarney, 
344, que lhe dá sorte, 
poderá servir de título 
a um capítulo do livro 

no qual registra o diário 
de suas impressões— 

relato de como um presidente 
pode passar da mais 
aguda tensão à mais 

completa euforia 

I 
das tendências detectadas do ou­
tro lado da Praça dos Três Poderes. 
Eram animadoras. Ao longo da ma­
nhã, previsões sobre o resultado da 
votação e especulações sobre o day 
after frequentaram todas as con­
versas de Sarney com governado­
res e ministros. A mais apimentada 
entre todas teve como interlocutor 
o ministro do Exército, general 
Leônidas Pires Gonçalves. Entre 
uma conversa e outra, Sarney man-
teve-se pendurado ao telefone. 

Entre uma e outra conversas 
políticas, Sarney encontrou tempo 
também para trivialidades. Numa 
audiência concedida a dois deputa­
dos federais do Maranhão, por 
exemplo, o presidente estendeu-se 
em considerações sobre a poluição 
do lago Açu, o maior de seu Estado 
natal. Aparentemente, as informa­
ções colhidas nas reuniões de ava­
liação o haviam convencido de que 
o Brasil continuaria presidencialis­
ta — e de que ele próprio permane­
ceria no Planalto até março de 
1990. 

alguns relatórios sobre a crise no 
Panamá e sobre assuntos económi­
cos. De volta à superterça, telefo­
nou para o deputado Ulysses Gui­
marães minutos antes do começo 
da votação. A conversa não teve 
testemunhas. Na hora do crepúscu­
lo, enfim, José Sarney soube que 
triunfara. Então, uma noite que, de 
acordo com a agenda oficial, previa 
apenas um jantar no Alvorada com 
o governador do Paraná, Álvaro 
Dias, e sua mulher, foi invadida por 
dezenas de convivas decididos a 
engrossar a festa. 

Congestionamento 

— Vamos com calma, nada de 
euforia — repetia Sarney, metido 
no terno de tropical azul listrado 
que costuma usar em dias decisi­
vos, completado por uma gravata 
também azul, com bolinhas e finas 
riscas. 

Ele próprio, porém, mal conti­

nha a empolgação, sitiado por ho­
mens e mulheres que, à falta de 
provisões mais adequadas a cele­
brações do género, sorviam goles 
de suco de laranja-pera, de laranja-
lima e de melào. 

— Foi um trabalho de equipe, 
um trabalho de perseverança — 
disse Sarney mais de uma vez aos 
sorrisos que o rodeavam. 

Em meio a sucessivas salvas de 
palmas, pousou nas mãos do presi­
dente a relação dos constituintes 
que haviam votado sim e dos que 
haviam votado não ao sistema de 
governo vigente no País. Sarney 
passeou os olhos pela lista sem co­
mentários, e sob o silêncio geral. 

Alguns presentes traíam ex­
pressões de espanto diante de vo­
tos inesperados quando chegou ao 
epicentro da festa o cônsultor-geral 
da República, Saulo Ramos. Saulo 
contou que chegava da cerimónia 
de posse da nova diretoria da Asso­
ciação dos Magistrados Brasileiros, 
no Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal, e que também ali o resul­
tado da votação na Constituinte fo­
ra recebido com entusiasmo. 

— Houve gritos e urras — rela­
tou Saulo Ramos. Os magistrados 
presentes à cerimónia lhe haviam 
oferecido muitos cumprimentos e 
uma pergunta: como ficaria a ques­
tão do mandato de Sarney? 

Saulo replicara com uma frase 
de efeito: 

— Essa é uma questão menor. 
As instituições estão salvas. 

Enquanto engrossava a festa 
no gabinete presidencial, os circui­
tos telefónicos do Palácio do Pla­
nalto ficaram congestionados — 
mensagens entusiasmadas chega­
vam de diferentes pontos do País. 
A ajudância de ordens mobilizou 
as funcionárias do 3o andar para a 
missão de anotar o conteúdo das 
mensagens, registrar o endereço 
dos seus autores e tratar das res­
postas. Muitas vozes atribuíram o 
triunfo de Sarney a uma coincidên­
cia especialmente feliz para um ca­
tólico praticante: a votação ocorre­
ra no dia de São José. Ao saber 
disso, Sarney mostrou-se particu­
larmente comovido. 

Além da intervenção de São 
José, festejou-se também, no local 
das comemorações, o trabalho de 
persuasão desenvolvido na véspera 
pela filha do presidente, Roseana. 
Ela teria conseguido corrigir, à últi­
ma hora, a aparente vocação parla­
mentarista dos deputados Jofram 
Frejat e Walmir Campelo, da ban­
cada do Distrito Federal, e do de­
putado maranhense Jaime Santa­
na, um velho amigo da família que 
às vezes se desgarra dos compa­
nheiros de caminho. 

Ao deixar o Planalto precisa­
mente às 19h57, Sarney estava 
emocionadíssimo. Ele seguiu para 
o Alvorada a bordo do Landau da 
Presidência, escoltado por três ofi­
ciais que lhe servem de ajudantes-
de-ordem e pelo irmão Ronaldo. No 

Ulysses admite 
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Paláciojá o aguardavam o gover-^ 
nador Álvaro Dias e sua mulheÊ. 
Um dos ajudantes-de-ordem provi;^ 
denciou a instalação de um apare>» 
lho de TV na sala da biblioteca^; 
para que todos pudessem acompa­
nhar a votação da duração do manTl 
dato dos próximos presidentes. "^~ 

O primeiro a acalmar Sarney' 
no Alvorada, pelo telefone, foi o de-„ 
putado Carlos Santana. Poucos ml-*-
nutos depois, chegavam para imtf 
drinque o deputado José Sarney** 
Filho, o ministro António Carlos 
Magalhães, os senadores Álvaro 
Pacheco, Alexandre Costa, Edson 
Lobão e Lourival Batista, o consul­
tor Saulo Ramos e os assessores 
Virgílio Costa e Joaquim Campeia 
A essa altura, estava evidente qui 
o jantar para o casal Álvaro Dias-» 
camarão com catupiry, carne asáaS 
da com vagem à francesa, omelete 
de queijo e pêra em calda na sobre­
mesa, tudo regado a vinho nacional 
— já se transformara numa ficção 
arquivada na agenda presidencial. 

O resultado da votação da du­
ração do mandato provocou novas 
manifestações de entusiasmo — tio1" 
dos os presentes pareceram coftr"-
vencidos, naquele momento, qu*?? 
encontrarão o mesmo inquilino n c -
Palácio da Alvorada até março *dêH 

1990. ° a " 
Empolgados, os vitoriosos se"*. 

permitiram até mesmo alguns es-» 
pasmos de generosidade. O depu»'i 
tado Jaime Santana, por exemplo»' 
que votara a favor de um mandato» 
de quatro anos — depois de ter atf-"* 
ferido pontos junto a Sarney pof>* 
sua conversão súbita ao presidefl-"* 
cialismo — foi recebido com as efu-« 
soes reservadas aos aliados impeni-^ 
tentes. De Ulysses Guimarães fala»'* 
va-se mal aos sussurros. Dos sena-^ 
dores Fernando Henrique Cardoso 
e Mário Covas, falava-se mal aos* 
berros. cfl 

Os amigos seguiam telefonan» 
do. O empresário Roberto M a r i ­
nho, por exemplo, limitou-se aos" 
cumprimentos. Outro empresáriOí-
Mathias Machline, velho amigo ffl'' 
Sarney, ficou alguns minutos agar*« 
rado ao fio. Absorvido pelo clima". 
festivo, o presidente evitou discoí*1* 
rer sobre as medidas económicas 
que prometera decretar no day Sf-H 
ter. No final da noite, os conviv«»> 
continuavam chegando e os asses­
sores de Sarney previam o maior"» 
congestionamento jamais registra»-; 
do na via presidencial. t***a 

Ultimamente entretido na isè-U 
dação de seu diário, o presidenta?"* 
José Sarney não conseguiu um uni* •* 
co minuto para se dedicar a essa' 
texto na superterça. Mas é certar™ 
que o período compreendido entr»« 
o momento da declamação dos ver*'? 
sos de Medeia e o instante em quem 
Abreu Sodré invadiu seu gabinete"-* 
para anunciar o número mágie»" 
merecerá um capítulo à parte no 
livro. Será o relato de como pode^ 
um Presidente da República pas--
sar da mais aguda tensão à mais" 
completa euforia. oi» 

BRASÍLIA 
B AGÊNCIA ESTADO 

A grande movimentação do go­
verno em favor do presidencialismo, 
assim como a ação dos governado­
res junto a suas bancadas, influen­
ciou a decisão dos constituintes. Foi 
o que admitiu ontem o presidente 
da Constituinte, Ulysses Guima­
rães, às 15 horas, pouco antes de 
assumir a presidência da sessão 
mais aguardada e discutida das úl­
timas semanas. Tranquilo, Ulysses 
disse estar bem disposto como to-
dps os dias, "graças a Deus", e en­
teou no Plenário da Constituinte in­
formando não ter condições de pre­
ver qualquer resultado. "Não arris­
co nada", afirmou. 
- i 
» Durante toda a manhã de on­
tem, Ulysses Guimarães pratica­
mente manteve apenas contatos te­
lefónicos. Como de costume, o presi­
dente da Constituinte, depois de re­
ceber as sinopses de todos os jor­
nais às 7h25, partiu para uma cami­
nhada na ciclovia — área pública 
que contorna as residências nas 
margens do lago Paranoá. De trajes 
de ginástica, acompanhado por seu 
fisioterapeuta e por um segurança, 
Ulysses caminhou somente por um 
quilómetro. Flagrado pelo fotógrafo 
da Agência Estado, o presidente da 
Constituinte voltou à sua residência 
bastante irritado, enviando através 
de seu segurança um recado: "Diga 
àquele fotógrafo que ele estragou 
roeu passeio". Depois do café da 
manhã, reforçado por vitamina de 
frutas, iniciou seus contatos telefó­
nicos. 

ressoes foram decisivas 
Visitas 

O secretário da mesa da Consti-
« tuinte, Paulo Afonso Martins, che­

gou à residência de Ulysses às 8h25 
e somente deixou o local às 10 ho­
ras, dizendo que o presidente da 
Constituinte esperava que a vota­
ção transcorresse normalmente. Às 
llh20 foi a vez do governador da 
Bahia, Waldir Pires, visitar Ulysses 
e, embora tenha sido convidado pa­
ra almoçar, deixou a residência pou­
co antes das 12 horas. Segundo o 
governador, Ulysses já acreditava 
"que estavam definidos os ritmos 
das votações, sendo necessário en­
caminhá-las com normalidade". 
Waldir Pires também constatou o 
crescimento da tese presidencialis­
ta, embora tenha dito que ainda 
acreditava na aprovação do parla­
mentarismo com quatro anos de 
mandato para o presidente Samey. 
O governador condenou a movi­
mentação dó Palácio do Planalto 
para aprovação do presidencialis­
mo, voltando a dizer que "o parla­
mentarismo permitiria mais partici­
pação do povo nas decisões". 

O deputado Nelson Jobim 
(PMDB-RS) e o assessor jurídico de 
Ulysses, Miguel Reale Júnior, leva­
ram ao presidente da Constituinte, 
às 12h35, a tendência de ontem pela 
manhã no Congresso. "Os ímpetos 
presidencialistas creceram muito 
com a ação governo", disse o depu­
tado. No encontro também foram 
discutidas possibilidades de medi­
das que Ulysses poderia tomar na 
sessão de ontem. Conforme Jobim, 
caso a emenda do senador Humber­

to Lucena não viesse a conseguir os 
280 votos favoráveis ou contrários, 
vários parlamentares iriam sugerir 
a votação da emenda parlamenta­
rista do deputado Egydio Ferreira 
Lima, sem que fossem aguardadas 
as 24 horas para a segunda votação 
da emenda Lucena. Isso porque, se­
gundo o deputado, argumentava-se 
que ambas as emendas são coleti-
vas e têm preferências. "Embora o 
regimento permita as 24 horas para 
a segunda votação, não diz nada so­
bre o fato de existirem duas emen­
das com preferência", explicou Jo­
bim. Mas o problema não gerou 
muita polémica. Decidiu-se pelo re­
gimento e pela concessão das 24 ho­
ras, se fosse necessário. 

Ao contrário da expectativa, o 
presidente da Constituinte almoçou 
apenas com seus assessores e com 
sua esposa, dona Mora. Às 14h30, 
Ulysses saiu apressado, argumen­
tando que tinha de ir "presidir uma 
sessão". Mesmo depois de chegar ao 
Congresso e de ser assediado por 
um número de jornalistas maior do 
que o normal, Ulysses falou pouco, 
evitando comentar a votação e as 
pressões existentes. Sobre a possi­
bilidade de um buraco negro na ma­
téria, ele apenas comentou: "Se isso 
acontecer, o relator terá de fazer um 
texto ou o mesmo deverá ser elabo­
rado por maioria absoluta". Depois 
de assumir a presidência da mesa, 
Ulysses nem mesmo se manifestou 
diante da comemoração dos consti­
tuintes após a verificação de quó­
rum para votação. Iniciou os enca­
minhamentos com a mesma expres­
são de neutralidade que geralmente 
o acompanha nas sessões. 
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Até a hora de votar, Ulysses não arriscou palpite. Na hora de votar, se absteve 
QJC» 


